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Mais uma vez a sessão 

plenária da Assembléia 
N acionai Constituinte não 
teve quorum para a discus­
são de temas constitucio­
nais. Com apenas 19 parla­
mentares em plenário, foi 
encerrada lh45min mais 
cedo pelo presidente dos 
trabalhos, Jorge Arbage 
(PDS/PA), atendendo a pe­
dido de verificação de quo­
rum do deputado Davi Al­
vesSilva (PDS/MA). 

Na verdade, não havia 
número nem para começar 
a sessão, aberta pontual­
mente, ás 9h30min, com 24 
constituintes presentes, 

quando o mmlmo exigido 
pelo regimento é de 56. Fo­
ra do plenário, segundo de­
claração da mesa-diretora 
da Assembléia Nacional, 
perambulavam pelos cor­
redores, gabinetes e comis­
sões, 157 constituintes. 

FRAUDE 

Sem discutir seu prato 
principal, os temas consti­
tucionais, a Constituinte 
passou em revista a con­
juntura nacional durante o 
período do pinga-fogo, 
quando a própria Assem­
bléia foi atacada. "Uma 

grande fraude se verificará 
no final dos nossos traba­
lhos", previu por exemplo 
Waldyr Pugliesi 
(PMDB/PR), adiantando 
que a nova Constituição se­
rá conservadora e não le­
vará em conta "aquilo que 
ficou tão claro nas praças 
públicas". 

Do mesmo partido e esta­
do, Nelton Friedrich, aler­
tando que não basta ter 
uma Constituição séria, de­
fendeu a criarão de um Tri­
bunal Constitucional para 
que o cidadão pudesse co­
brar a sua aplicação. Mas 
limitados ao pinga-fogo, 

que não admite debate, es­
ses temas, de natureza 
constitucional, foram tra­
tados de forma superficial .. 

Dessa forma, assuntos 
como a saída ou não do mi­
nistro da Fazenda, Dilson 
Funaro, empolgaram 
mais. Ruy Nedel 
(PMDB/RS) afirmou que a 
queda do ministro signifi­
caria mais uma vitória do 
capital internacional e ob­
servou que além de gerar 
mais um momento de ins­
tabilidade na política eco­
nômica governamental, "o 
cofre permaneceria o mes­
mo"- vazio. 




